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Resumo
A Escola de Inocentes Raparigas, posteriormente conhecida por Escola Vila Real (Villareal School), representa 
um projecto único no âmbito da acção assistencial e da educação feminina no seio da congregação sefardita de 
Londres. Destinada ao ensino das raparigas órfãs e pobres da comunidade, este projecto foi fruto da iniciativa 
de José (alias Isaac) da Costa Vila Real, judeu português estabelecido em Londres desde 1726. O projecto 
de Vila Real surge num momento em que a congregação se debatia com uma vaga migratória vinda da 
Península Ibérica nunca antes registada, a qual contribuiu para o crescimento demográfico da comunidade, 
mas também para o agravamento dos problemas de indigência entre os seus membros. Neste trabalho, 
iremos analisar as circunstâncias da fundação da escola e os primeiros cem anos de funcionamento, tendo 
como base o códice que reúne os regulamentos, minutas e contas da escola entre 1730 e 1830.
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Abstract
The Escola de Inocentes Raparigas (School for Innocent Girls), later called “Villareal School”, was a unique 
welfare and educational project within the Sephardi congregation of London. Aiming to teach Jewish 
orphan and poor girls, this project was designed by José (alias Isaac) da Costa Vila Real, a Portuguese 
Jew living in London since 1726. It emerges at a moment when the congregation was facing the highest 
migratory wave from Iberia ever recorded, which caused the demographic growth of the community but 
also the deepening of poverty amongst part of its members. This work analyses the circumstances that led 
to the foundation of the Villareal School, as well as its first century of working, based on its regulations, 
minutes and accounts from 1730 to 1830.
Keywords : Female education, Diaspora, Portuguese Jews, Sedaca, Mahamad
Os registos da comunidade sefardita de Londres, actualmente depositados 
nos London Metropolitan Archives, constituem um acervo rico, capaz de poten‑
ciar a reconstituição fiel não só do estabelecimento e da actividade da Kaal Kados 
Saar Asamaim (Santa Congregação Portas do Céu), como também da vida quoti‑
diana dos seus membros, fornecendo uma imagem viva das solidariedades, das 
inquietações e dos conflitos que afloravam no interior da comunidade. Porém, a 
presença da mulher ao longo destes registos irrompe discreta e esporadica‑
mente, limitada a papéis muito circunscritos: noivas, herdeiras, beneficiárias 
de assistência, vítimas de agressões, detentoras de cargos relacionados com 
o universo feminino (mestres de raparigas, zeladoras “dos banhos”, o mikve).
Este trabalho, porém, foca um conjunto documental onde o elemento 
feminino ganha um ênfase particular: a colecção da Villareal School, escola 
constituída pela iniciativa de um judeu português, Isaac da Costa Vila Real, e 
destinada ao ensino de raparigas órfãs e pobres1. A nossa análise centrar‑se‑á 
sobretudo no livro que reúne os regulamentos, as minutas e a contabilidade 
desta organização durante o seu primeiro século de funcionamento. Além de 
revelador das circunstâncias que conduziram à fundação da escola e das 
exigências e obstáculos encontrados ao longo do seu funcionamento, este 
é igualmente um documento que proporciona um retrato vivo, e raro, da 
educação feminina no seio da comunidade sefardita de Londres.
1  Neste artigo, iremos adoptar a grafia original do sobrenome do fundador da escola, 
Vila Real. Note‑se, porém, que na documentação da comunidade o nome é correntemente 
grafado como Villa Real ou Villareal.
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Uma escola para uma comunidade em transformação
Em Dezembro de 1729, numa reunião do Mahamad, o órgão ao qual cabia 
a administração da congregação e a arbitragem de conflitos entre os seus 
membros, Isaac da Costa Vila Real tomou a iniciativa de propor a fundação de 
uma escola destinada à educação e doutrinação das raparigas órfãs e pobres 
da comunidade. O projecto não foi acolhido com particular entusiasmo. 
O órgão reconhecia o seu carácter meritório, mas aquele não era o momento 
oportuno para a congregação assumir mais gastos. Vila Real não desistiu. 
A 19 de Fevereiro do ano seguinte, já na presidência do Mahamad, voltou a 
levar o assunto à mesa, na expectativa de outra resposta2.
A insistência de Isaac da Costa Vila Real, bem como as reservas colocadas 
pelo Mahamad, devem ser entendidas à luz dos novos desafios com que a 
comunidade judaica de Londres se deparava nas primeiras décadas de Setecentos. 
Só entre 1720 e 1733, cerca de 1500 cristãos‑novos portugueses aportaram em 
Inglaterra, como testemunha a multiplicação de referências a indivíduos “vindos 
de Portugal” nos registos de Ketubot (contratos matri‑moniais), e o aumento 
notável de circuncisões ministradas a adultos e crianças maiores de oito dias3.
Nunca antes se haviam registado números similares. Até inícios do 
século XVIII, os judeus de Londres formavam uma comunidade de dimensão 
muito modesta e ainda em fase de consolidação após séculos de existência 
clandestina. Expulsos em 1290, só em 1656 foram oficialmente readmitidos 
em Inglaterra4. Neste interregno, uma pequena comunidade de cristãos‑novos 
2 London Metropolitan Archives, Spanish and Portuguese Jew’s Congregation (doravante 
LMA, S&P), Villa Real School: constitution minutes and accounts, LMA/4521/B/05/01/002, fl. 1. 
Agradecemos ao Board of the S&P Sephardi Community of London a permissão para a consulta 
deste fundo documental. O Mahamad era composto por quatro Parnassim (administradores) 
e um Gabai (tesoureiro) eleitos anualmente. A presidência mudava semestralmente, sendo 
atribuída sucessivamente aos dois Parnassim mais velhos. Vd. Samuel, Edgar, “The Mahamad as 
an Arbitration Court”, in Jewish Historical Studies, 41, 2007, pp. 9‑30.
3 Diamond, A. S., “Problems of the London Sephardi Community, 1720‑1733 – Philip 
Carteret	Webb’s	Notebooks”,	 in	Transactions of the Jewish Historical Society of England (TJHSE), 
21, 1968, p. 40.
4 Em Dezembro de 1655, a proposta para a readmissão dos judeus, por iniciativa da facção 
puritana	e	com	o	apoio	de	Oliver	Cromwell,	foi	discutida	na	Whitehall	Conference.	Embora	sem	
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estabeleceu‑se em Londres Oriental e deu origem à congregação formada após 
1656. Inicialmente sob a liderança espiritual do Rabi Moses Athias, que havia 
chegado de Hamburgo, os serviços da congregação Saar Asamaim realizaram‑se 
até inícios de Setecentos num edifício em Creechurch Lane, Aldgate5. Em 1663, 
foi definido o primeiro regulamento (ascamoth), tendo como modelo o da 
congregação de Amesterdão6.
A viragem do século representou uma nova fase para a congregação. 
Em 1701, era inaugurada uma nova sinagoga em Bevis Marks, a qual 
continua oferecer serviços regulares até aos dias de hoje. No final desse 
mesmo ano, chegava a Londres David Nieto (1654‑1728), com a missão de 
substituir Solomon Ayllon (c. 1664‑1728) como haham (rabi) da comunidade. 
Figura maior no panorama judaico‑inglês setecentista, Nieto exerceu um papel 
determinante na consolidação religiosa da comunidade e na resposta aos 
novos desafios com que se debatia a nível interno (o crescimento acelerado 
e pouco sustentável) e externo (a influência de correntes heterodoxas como o 
Caraísmo e o Sabateísmo, o avanço do Deísmo e do Ateísmo)7.
uma resolução concreta, a conclusão final foi a ausência de uma lei que formalmente proibisse 
o estabelecimento dos judeus no reino. Durante os anos seguintes, a readmissão concretizou‑se 
gradualmente. Em Março de 1656, os judeus residentes em Londres dirigiram uma petição a 
Cromwell pedindo protecção e a autorização para erigirem um cemitério fora dos limites da 
cidade, a qual seria concedida no ano seguinte. Sobre a readmissão dos judeus em Inglaterra, 
vd. Katz, David, The Jews in the History of England, Oxford, Clarendon Press, 2002, pp. 107‑144.
5 Vd.	 Samuel,	W.	 S.,	 “The	 First	 Synagogue	of	 the	Resettlement”,	TJHSE, 10, 1924, pp. 1‑147; 
Kerner, Alex, “An Unknown Description of the Spanish and Portuguese Jews’ Congregation 
Synagogue at Creechurch Lane, London, Autumn 1691”, in Révue des Études Juives, 76 (3‑4), 2017, 
pp. 355‑380.
6 Vd. Barnett, Lionel D. (ed.), El Libro de los Acuerdos Being the Records and Accompts of the 
Spanish and Portuguese Synagogue of London from 1663 to 1681, Oxford, University Press, 1931, 
pp. 1‑14.
7 Vd.	Ruderman,	David,	“Jewish	Thought	in	Newtonian	England:	The	Career	and	Writings	
of David Nieto”, in Jewish Thought and Scientific Discovery in Early Modern England, Detroit, 
Wayne	State	University	Press,	2001,	pp.	310-330.	Vd. também Mimram, Sarah, “Une minorité et 
son guide spirituel: la communauté séfarade de Londres et le rabbin David Nieto (1701‑1728)”, 
Revue Française de Civilisation Britannique, XVII (2), 2012, pp. 1‑19.
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Quando a sinagoga de Bevis Marks abriu as portas, a comunidade já 
havia registado um considerável crescimento na sequência da chegada de 
novos membros oriundos sobretudo da Holanda, das colónias britânicas e 
holandesas das Caraíbas, bem como na Península Ibérica. Entre 1660 e 1720, o 
número de judeus sefarditas a residir em Londres ascendeu de perto de quatro 
dezenas para cerca de 10508. A partir da última década do século XVII, também 
8 Samuel, Edgar, “The First Fifty Years after the Resettlement”, in At the End of the Earth: 
Essays on the History of the Jews in England and Portugal, London, The Jewish Historical Society 
of England, 2002, p. 192; Diamond, A. S., “Problems of the London Sephardi Community, 1720‑
1733	–	Philip	Carteret	Webb’s	Notebooks”…,	p.	39.
Fig. 1. Entrada da sinagoga de Bevis Marks.
cArlA vieirA
274
o número de asquenazitas estabelecidos na cidade começou a aumentar 
a um ritmo acelerado e, por volta de 1720, já constituíam a maioria entre a 
população judaica de Londres9.
O fluxo migratório dos anos 20 e 30 gerou um profundo impacto 
no interior da comunidade. Embora alguns dos recém‑chegados tenham 
conseguido pôr a salvo os seus bens e trazê‑los, pelo menos em parte, para 
Inglaterra, a grande maioria teria aportado em Inglaterra com muito pouco 
de seu. Uns tinham visto os bens confiscados pela Inquisição, outros foram 
obrigados de abandoná‑los na sequência da partida furtiva. Em Londres, 
tentaram recomeçar as suas vidas, sobretudo através do pequeno comércio de 
rua10. Mas os lucros eram poucos e as necessidades muitas. A própria viagem 
gerara dívidas difíceis de saldar. Muitos acabaram por partir novamente com 
destino a outras comunidades sefarditas na Europa e, sobretudo, nas colónias 
britânicas e holandesas na América. Uma prova contundente é o facto da 
comunidade, apesar da vaga migratória de 1720‑1740, não ter crescido mais 
de um milhar entre 1700 e 180011.
Embora a sociedade inglesa continuasse a identificar os judeus sefarditas 
com o grande comércio e um estatuto financeiro elevado, ao contrário da 
imagem construída em torno dos seus irmãos asquenazitas, a verdade é que as 
necessidades sentidas pelos recém‑chegados da Península faziam‑se sentir de 
forma muito expressiva no interior da comunidade. Os registos do Mahamad 
são reveladores dessa problemática. Por exemplo, em Maio de 1710, foi decidida 
a limitação do apoio concedido aos pobres estrangeiros, dada “a multitude de 
pobres que acudem a ella [Sedaca] e particularmente Italianos e Berberiscos, 
que são de grande Detrimento aos pobres da terra”. A proliferação de judeus 
9 Endelman, Todd, The Jews of Britain 1656 to 2000, Berkeley, University of California Press, 
2002, p. 41.
10 Endelman, Todd, The Jews of Georgian England 1714-1830: Tradition and Change in a Liberal 
Society, Philadelphia, The Jewish Publication Society of America, 1979, pp. 166‑191.
11 Lipman, V. D, “Sephardi and Other Jewish Immigrants in England in the Eighteenth 
Century”, in Migration and Settlement: Proceedings of the Anglo-American Jewish Historical Conference, 
London, The Jewish Historical Society of England, 1971, pp. 37‑62. Além da emigração, outros 
factores contribuíram para o baixo crescimento da comunidade sefardita de Londres ao longo do 
século XVIII, nomeadamente as altas taxas de mortalidade e a conversão ao Anglicanismo.
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que mendigavam em Exchange Alley, junto à Bolsa, contra as determinações do 
Parlamento e para escândalo da própria comunidade, obrigaram o Mahamad, 
em Setembro de 1714, a proibir os Yehidim de concederem esmola a esses 
pedintes. Numa outra reunião a 13 de Dezembro de 1716, referia‑se a “muita 
pobreza que hay na nação”12. Nos anos seguintes, a situação tendeu a piorar. 
Entre 1719 e 1726, a despesa da congregação com a ajuda aos judeus pobres 
quase quadruplicou13.
A assistência aos mais desfavorecidos constituía um dos pilares do 
Judaísmo e uma obrigação essencial para a sobrevivência das congregações 
sefarditas da Diáspora, constantemente chamadas a dar uma resposta às 
necessidades daqueles que chegavam em condições muito precárias de 
subsistência. Todos os Yehidim (membros da congregação) eram obrigados a 
contribuir para a Sedaca, consoante os seus próprios recursos. As contribuições 
variavam entre as voluntárias, como eram as Nedabot (oferendas esporádicas) 
e as Promessas (votos para se pagar somas para fins específicos), e as 
obrigatórias, nomeadamente a Imposta (taxa sobre transacções comerciais), 
a Finta (cujo valor era calculado trianualmente com base no património e 
rendimentos de cada membro), a Tamid (colectado todas as quintas‑feiras nas 
residências dos Yehidim e doado às sextas aos membros mais necessitados) e as 
multas por incumprimento das ascamoth ou por recusa do exercício de ofícios 
para os quais haviam sido eleitos. Os fundos angariados eram distribuídos 
através de donativos semanais, da entrega de pão ázimo na altura da Páscoa 
e de ofertas monetárias por ocasião das festas judaicas. Ocasionalmente, a 
Sedaca também apoiava confrarias como a Bikur Holim e a Gemilut Hasadim 
(dedicadas a prestar auxílio aos doentes e ao enterro dos mortos) e auxiliava 
a comunidade nas suas necessidades, sobretudo no pagamento de salários14.
12 LMA, S&P, Orders and resolutions of the Mahamad (1678‑1724), LMA/4521/A/01/02/001, 
fls. 77, 96v, 107v.
13 Diamond, A. S., “Problems of the London Sephardi Community, 1720‑1733 – Philip 
Carteret	Webb’s	Notebooks”…,	p.	40.
14 Barnett,	Lionel	D.	(ed.),	El	Libro	de	los	Acuerdos…,	pp.	XVI‑XX; Lieberman, Julia, “New 
Practices of Sedaca: Charity in London’s Spanish and Portuguese Jewish Community during the 
Eighteenth Century”, in Charity in Jewish, Christian, and Islamic Traditions, ed. Julia R. Lieberman 
e Michal Jan Rozbicki, Lanham, Lexington Books, 2017, pp. 108‑109.
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Uma outra parte substancial dos fundos da Sedaca destinava‑se ao 
pagamento das despesas de viagem daqueles que abandonavam os seus países 
de origem rumo a Inglaterra. Assim, o fluxo migratório dos anos 20 e 30 e 
a multiplicação dos pedidos de ajuda para o pagamento de fretes constituiu 
um autêntico desafio à sua sustentabilidade financeira. O Mahamad foi então 
obrigado a limitar o apoio concedido. A partir de Maio de 1727, o pagamento 
do frete ficou circunscrito a 3 £ por pessoa, e a 300 £ na totalidade dos apoios 
concedidos15. No início do ano seguinte, eram impostas novas condições:
Havendo pouco tempo a esta parte acudido de Portugal y Espanha muitos 
de nossos irmãos que vem totalmente destituidos dos bens da fortuna se 
venem empenhados nos frettes que como he nottorio os Senhores do 
Mahamad tem generozamente a tudo acudido; mais avendo vindo alguns 
sujeitos que despois de averlhes pago o frette, dadolhe assistência se tem 
ido para fora insercunsizos por tanto fazem saber os dittos Senhores do 
Mahamad que se de oje em diante qualquer pessoa que vier de dittas ou 
outras partes a Judaismo, y estiver quinze dias sem sircunsidar, salvo justo 
empedimento não tão somente lhe não darão ajuda algua, nem despacho, 
porem passado ditto termo perseguirão pelo frette já pago, & ficão excluidos 
de qualquer beneficio da camera dos Senhores do Mahamad [...] 16.
A circuncisão tornava‑se numa condição incontornável para os recém‑
chegados poderem beneficiar do apoio da congregação. Afinal, não era só 
a pobreza em si que suscitava as preocupações dos líderes da comunidade. 
A pouca instrução, em particular em matérias religiosas, aliada ao laxismo na 
observância dos preceitos judaicos era especialmente notória entre aqueles 
que haviam nascido e crescido no Catolicismo. A progressiva assimilação, 
o afastamento do Judaísmo e a adesão ao Anglicanismo emergiam como 
ameaças reais à sobrevivência da comunidade17.
A educação, em particular dos mais jovens, ministrada (e controlada) 
no interior da comunidade constituía uma necessidade premente desde 
os primeiros tempos da congregação Saar Asamaim. Pouco depois da sua 
15 LMA, S&P, Minute book: the Mahamad (1724-1750), LMA/4521/A/01/03/001, fls. 32‑32v.
16 Ibidem, fls. 36v‑37.
17 Vd. Endelman, Todd, The Jews Of Georgian England..., pp. 118‑165.
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fundação, era inaugurada uma escola primária para os filhos dos Yehidim, a 
Shaare Tikva (Escola Portas da Esperança). Ao longo da primeira metade do 
século XVIII, suceder‑se‑iam as propostas para a criação de outras instituições 
educativas. Em 1703, abria a sociedade Sha’are Ora ve-Abi Yetomim (Portas da 
Luz e Pai dos Órfãos), destinada ao ensino de rapazes órfãos.18 Já em 1734, e 
à semelhança da proposta de Vila Real, um outro mercador londrino resolveu 
destinar parte dos seus bens à educação dos membros mais jovens da comu‑
nidade. Foi Benjamin Mendes da Costa que, em 1734, para homenagear a 
memória do seu filho Raphael, precocemente falecido, estabeleceu a Yeshiba 
Mahané Raphael 19.
Excluídas do público‑alvo destas escolas encontravam‑se os elementos 
do sexo feminino. Nenhuma destas instituições contemplava o ensino das 
filhas dos Yehidim. E se algumas podiam beneficiar do ensino doméstico, 
prestado por preceptoras, professores particulares ou mesmo pelos próprios 
pais, aquelas que nasciam no seio de famílias mais desfavorecidas, ou mesmo 
desprovidas do sustento paterno, tinham poucas oportunidades de vir a 
receber a instrução básica que lhes poderia assegurar a subsistência no futuro. 
Sensível a esta lacuna na acção assistencial da comunidade, Isaac da Costa 
Vila Real avançou com uma tentativa de solução.
Isaac da Costa Vila Real (c. 1688-1731)
A sensibilidade de Vila Real para as dificuldades sentidas pelos recém‑
chegados a Londres encontra explicação na sua própria experiência de vida. 
Também ele era um exilado de Portugal, embora a sua situação diferisse 
das massas depauperadas que aportavam em Inglaterra acossadas pelas 
inquisições ibéricas.
Nascido em Bragança por volta de 1688, recebeu o nome José no 
baptismo. O pai, João da Costa Vila Real (c. 1653‑1737), era um mercador 
que, por volta de 1698, se instalou com a família em Lisboa, na paróquia de 
18 Vd. Lieberman,	Julia,	“New	Practices	of	Sedaca”…, pp. 109‑113.
19 Hyamson, Albert, The Sephardim of England. A History of the Spanish and Portuguese 
Jewish Community 1492-1951,  Londres, Methuen & Co., 1951, pp. 94‑95.
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Santa Justa, mudando‑se depois para a freguesia da Conceição20. Na capital 
do reino, detinha uma loja, onde desenvolvia a sua actividade comercial com 
a assistência dos filhos José e Manuel da Costa Vila Real (c. 1689‑1733) e do 
genro António Machado Coelho (c. 1678‑1705)21.
20 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (doravante ANTT), Inquisição de Lisboa, proc. n.º 2366, 
fl. 35v.
21 ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 6152, fl. 21. Manuel da Costa Vila Real seguiu 
para Londres junto com o irmão e o pai, depois de também ser processado pela Inquisição de 
Lisboa em 1712 (ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 9990). É circuncidado a 25 de Agosto de 
1726 e recebe o nome Jacob. Porém, em negócios, utilizava correntemente o nome Gabriel de 
Vila Nova. Cf. Barnett, Richard D. et al. (ed.), The Circumcision Register of Isaac and Abraham de 
Paiba (1715-75)… in the Archives of the Spanish and Portuguese Jews’ Congregation of London…, 
London, The Jewish Historical Society, 1991, p. 49; The National Archives (doravante TNA), PROB 
11/659/372. Vd. também a informação biográfica no website Nation between Empires (<URL: 
https://nationbetweenempires.wordpress.com/vindos‑de‑portugal/costa‑vila‑real/>).
Fig. 2. Genealogia da família Costa Vila Real.
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Em Agosto de 1703, o patriarca viu‑se atingido pela vaga de prisões que 
alastrava então entre a elite cristã‑nova de Lisboa22. A Inquisição não poupou 
a família Vila Real e, nos anos seguintes, outros elementos também povoaram 
os cárceres. A 1 de Janeiro de 1706, a filha mais velha de João da Costa Vila Real, 
Mariana de Sá (c. 1688‑1742), apresentou‑se perante a Inquisição de Lisboa, na 
tentativa de se adiantar a uma provável ordem de prisão e de vir a beneficiar de 
uma sentença mais leve. O irmão José seguiu‑lhe o exemplo um mês depois23.
A confissão de José da Costa Vila Real espelha a vivência de um jovem 
mercador a operar ao serviço do pai e plenamente integrado entre a elite 
comercial cristã‑nova de Lisboa. Após ter sido reconciliado em auto privado 
a 16 de Novembro de 1711, José consolidou a sua carreira mercantil e o seu 
estatuto social, apesar da omnipresença da ameaça da Inquisição sobre a sua 
família. Através dos contratos do tabaco e do aprovisionamento das tropas, 
conseguiu angariar uma considerável fortuna, parte dela investida no Banco 
de Inglaterra. Desde 1721, Vila Real era um dos grandes stock holders, com um 
investimento na ordem das £ 15 00024.
Uma nova vaga de prisões na primeira metade da década de 20 impeliu‑o 
a abandonar definitivamente Portugal e a seguir rumo a Inglaterra, para onde 
já haviam partido muitos dos amigos e parceiros de negócio que nomeara 
ao longo do seu primeiro processo. No tribunal de Lisboa, acumulavam‑se 
as denúncias: Vila Real era acusado de manter práticas judaizantes depois 
da reconciliação e de tratar “hum escravo que o servia sem que paressão 
22 ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 2366. Sobre esta vaga, vd. Vieira, Carla da Costa, 
“Família, perseguição e mobilidade. O caso da família Medina”, in  Erasmo. Revista de Historia 
Bajomedieval y Moderna, vol. 1, 2014, pp. 43‑57.
23 ANTT, Inquisição de Lisboa, processos n.os 6233 e 1193. No momento do processo, 
Mariana era viúva de António Machado Coelho, que havia falecido no cárcere no ano anterior. 
Ela acabaria por também seguir para Londres, onde voltaria a casar‑se em 1727 com Alexandre 
Morais Pereira, alias Moses Morais Pereira (m. 1742). Em Londres, adoptou o nome de Sarah. 
Barnett,	Lionel	D.	(ed.),	El	Libro	de	los	Acuerdos…,	p.	78.
24 Yogev, Gedalia, Diamonds and Coral. Anglo-Dutch Jews and Eighteenth-Century Trade, 
Leicester, Leicester University Press, 1978, p. 33; Giuseppi, J. A., “Sephardi Jews and the early 
years of the Bank of England”, in TJHSE, vol. 19, 1955, p. 21; Idem, “Early Jewish Holders of Bank 
of England Stock”, Miscellanies (Jewish Historical Society of England), vol. 6, 1962, p. 149.
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acçoens de Catholico as que lhe obrigava a fazer”25. Ele sabia bem o perigo que 
corria e como se arriscava a perder a vida caso fosse preso pela segunda vez. 
Assim, quando a Inquisição de Lisboa deu ordem de prisão a 16 de Junho de 
1726, Vila Real já não se encontrava no reino.
As recorrentes fugas de cristãos‑novos a bordo de embarcações inglesas 
geravam então algum atrito nas relações diplomáticas entre Portugal e 
Inglaterra. O caso de José da Costa Vila Real é exemplar. Ao saber da fuga, 
o enviado extraordinário português em Londres, António Galvão de Castelo‑ 
‑Branco, apresentou uma queixa ao Duque de Newcastle, secretário de Estado. 
Argumentava que o mercador havia entrado a bordo de uma embarcação 
inglesa sem passaporte e que fugira para se livrar de dívidas à fazenda real. 
Nenhuma palavra foi dita sobre as suspeitas de Judaísmo ou sobre o processo 
inquisitorial iminente. Afinal, estes não seriam argumentos susceptíveis de 
convencer as autoridades inglesas. Mas o rumor da evasão de um devedor da 
coroa, auxiliado por um capitão inglês, sim26.
Vila Real não ignorava essa suspeita e, ainda antes de embarcar, deixou 
com o seu procurador certidões de não dívida de vários tribunais do reino, 
bem como um conjunto de cartas dirigidas ao secretário de Estado Diogo de 
Mendonça Corte‑Real e a outras entidades, expondo as razões pelas quais 
havia sido compelido a fugir:
Os Trabalhos quando vem não susegão the a ultima parte. A mim me he e 
foj precizo per não chegar a experimenttar o ultimo fim fazer este exçecço 
como susede a muitos que deste Reino se aubsenttão e eu o não faço por 
nehua outra couza pois a Fazenda Real não devo nada anttes gravicimas 
somas ficão suquestadas e outras perdidas alem das que partticularmente 
se me devem e de ttudo esto deixo certtidois de ttodos os Tribunais, que 
oje remetty ao Sacretario de Estado, e eu ttal ttenção não fazia a não ser 
25 ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 8568, não foliado.
26 TNA, State Papers Records, SP 89/33/67. Sobre este caso, veja‑se também, na mesma 
colecção, as cotas SP 89/33/118, SP 89/34/11, SP 89/34/12, SP 89/34/13. Sobre a questão da 
tensão diplomática suscitada pelas fugas a bordo de embarcações inglesas, vd. Barnett, Richard 
D., “Diplomatic Aspects of the Sephardi Influx from Portugal in the Early Eighteenth Century”, 
TJHSE, 25, 1973‑75, pp. 210‑221.
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a canttidade de prizois susedidas nssa Beira e Tras os Montes parenttes e 
contra parenttes de ttoda a minha caza de meos Pais [...] 27.
Mas todos os esforços de Vila Real em provar a sua inocência face 
às acusações levantadas contra si acabaram por não ser suficientes para 
dissipar as suspeitas. A 9 de Janeiro de 1731, o sucessor de António Galvão 
na representação diplomática portuguesa em Londres, António de Campos, 
escrevia ao secretário de Estado que o mercador “ficara devendo a Sua 
Majestade, que Deus guarde, somas de dinheiro e que como ele é homem que 
diziam possuía grandes riquezas podia pagar”, porém, ainda faltavam “papéis 
que justificassem claramente a sua dívida”28.
Portanto, a chegada da família Vila Real a Londres não passou desper‑
cebida. Além dos rumores sobre as dívidas deixadas em Lisboa, também 
circulavam histórias sobre as circunstâncias da fuga. Falava‑se de um grande 
fogo que deflagrara na cidade e que proporcionara a ocasião perfeita para 
os Vila Real zarparem em segredo rumo a Norte. Desconhecemos o grau de 
veracidade deste episódio, mas é assim que aparece noticiado no Daily Journal. 
A 26 de Agosto de 1726, o jornal inglês reportava a grande generosidade do 
mercador português “João da Costa Vila Real” que, desde que se estabelecera 
em Londres, já havia distribuído um total de duas mil libras pelos judeus 
pobres da cidade e dos subúrbios. Tratava‑se de um valor elevado mas coerente 
27 ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 8568, não foliado.
28 Academia das Ciências de Lisboa, Série Vermelha, cod. 90, fls. 19v‑20.
Fig. 3. Assinatura de José da Costa Vila Real. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 8568, não foliado
(Imagem cedida pelo ANTT).
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com a fortuna que, segundo a mesma notícia, havia conseguido trazer para 
Inglaterra, avaliada em mais de trezentas mil libras29. Segundo A. S. Diamond, 
o autor desta notícia confundiu João da Costa Vila Real com o filho José, aquele 
que, de facto, era detentor de uma avultada fortuna, embora não com os 
valores apontados pelo Daily Journal. José da Costa Vila Real chegou a Londres 
com perto de noventa mil libras, valor que detinha por alturas da redacção do 
seu primeiro testamento, a 14 de Dezembro de 172630.
Sobre as duas mil libras doadas não sabemos mais do que a notícia do Daily 
Journal, mas o testamento de Vila Real é sugestivo do seu ímpeto benfeitor, ao 
legar mais de sessenta mil libras a obras de caridade e às sinagogas de Londres 
(£ 32 500), Amesterdão, Livorno, Génova, Bordéus, Baiona, Roma e Jerusalém31. 
A generosidade de Vila Real já vinha de trás. Dizia‑se que, “inda no tempo 
que se achava entre o Catholicismo, no Reyno de Portugal, tinha o cuidado de 
mandar repartir por eles consideráveis somas”32.
À data da notícia, Vila Real havia já ingressado formalmente na comu‑
nidade judaica. A 16 de Agosto, tinha sido circuncidado e adoptado o nome 
de Isaac, numa cerimónia testemunhada pelo mercador Abraham Dias 
Fernandes, alias Fernando Dias Fernandes, o qual ele bem conhecia desde 
os tempos de Lisboa33. A sua posição acabaria por sair consolidada após o 
casamento com uma jovem proveniente de uma das famílias sefarditas mais 
distintas da cidade, os Mendes da Costa34. A 4 de Junho de 1727, com quase 
quarenta anos de idade, Vila Real casou com Catarina (alias Rachel) Mendes da 
Costa (1709‑1747), neta de Álvaro da Costa, mercador envolvido no comércio 
de coral e diamantes que havia sido o primeiro judeu a receber a naturalidade 
29 Landa, M. J., “Kitty Villareal, the Da Costas and Samson Gideon”, in TJHSE, XIII, 1932, 
p. 272
30 Diamond, A. S., “Problems of the London Sephardi Community, 1720‑1733 – Philip 
Carteret	Webb’s	Notebooks”…,	p.	44.
31 Ibidem, p. 44.
32 LMA, S&P, LMA/4521/B/05/01/002, fl. 1.
33 Barnett, Richard D. et al. (ed.), The Circumcision Register of Isaac and Abraham de Paiba 
(1715-75)…, p. 43; ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. n.º 1193, fl. 13.
34 Vd. Perry, Norma, “La chute d’une famille séfardie: Les Mendes da Costa de Londres”, 
in Dix-Huitième Siècle, n.º 1981, pp. 9‑25.
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em Inglaterra, em 166735. Nos dois anos que se seguiram ao casamento, 
nasceram duas crianças, Sarah e Abraham da Costa Vila Real, a 10 de Junho de 
1728 e 15 de Maio de 1729 respectivamente36. A formação de uma nova família 
levou Isaac a alterar o testamento a 16 de Abril de 1730, nomeando a esposa 
e os filhos como herdeiros universais37. Também a eles ficaria confiada a 
administração dos legados que concedera em vida, inclusivamente a anuidade 
atribuída à Escola de Inocentes Raparigas.
Vila Real não passaria o ano. A 8 de Janeiro de 1731 falecia na sua casa 
em College Hill, em St. Michael the King38. O seu corpo seria sepultado no dia 
seguinte no Beth Haim (cemitério) Velho, em Mile End39.
35 Barnett, Richard D. et al. (ed.), The Circumcision Register of Isaac and Abraham de Paiba 
(1715-75)…, p. 77.
36 Sarah e Abraham acabariam por se converter ao Cristianismo e ser baptizados em 1738, 
passando	a	envergar	os	nomes	de	Elizabeth	e	William.	O	afastamento	do	Judaísmo	acontece	
na	 sequência	do	 segundo	casamento	da	mãe	com	o	parlamentar	 inglês	William	Mellish	em	
1735. Sarah Villa‑Real casou‑se em 1747 com o filho do Visconde Galway, que o sucedeu no 
título.	William	Villa-Real	teve	uma	vida	mais	modesta,	casando-se	com	Elizabeth	Hallifax	(irmã	
de Samuel Hallifax, que viria a ser Bispo de Gloucester) em 1755 e aspirando a uma carreira 
política que nunca chegou a concretizar‑se. Mais célebre ficou a sua filha Elizabeth Sarah Villa‑
Real Gooch, poeta e ficcionista, que deixou um testemunho na primeira pessoa da sua trágica 
e romanesca vida em The life of Mrs. G, written by herself (Londres, 1792). Vd. Landa, M. J., “Kitty 
Villareal,	the	Da	Costas	and	Samson	Gideon”…,	pp. 280‑286.
37 Diamond, A. S., “Problems of the London Sephardi Community, 1720‑1733 – Philip 
Carteret	Webb’s	Notebooks”…,	p.	44.
38 O enviado extraordinário António de Campos menciona a morte de Vila Real na referida 
carta escrita a Diogo de Mendonça Corte Real a 9 de Janeiro de 1731, contando que “hoje ouvi 
que o dito José da Costa Vila Real morreu ontem de um acidente de apoplexia” (vd. nota 28). 
M. J. Landa data de 27 de Dezembro de 1730 a morte de Vila Real, referindo que este fora 
enterrado	dois	dias	depois	(Landa,	M.	J.,	“Kitty	Villareal,	the	Da	Costas	and	Samson	Gideon”…,	
p. 274). Nos registos do Bet Haim Velho encontramos a data de 2 Shevat 5491 associada ao 
enterro de Vila Real, a qual corresponde a 9 de Janeiro de 1731 no calendário gregoriano. O 
equívoco de Landa deve‑se ao facto de, em parte dos registos da congregação, a conversão da 
data judaica ser feita para o calendário juliano e não para o gregoriano. Sobre este assunto, vd. 
Barnett, Richard D. et al. (ed.), The Circumcision Register of Isaac and Abraham de Paiba (1715-75)…, 
pp. 29‑30.
39 BARNETT, Richard D. – “The burial register of the Spanish and Portuguese Jews, London 
1657‑1735”, in  Miscellanies of the Jewish Historical Society of England), 4, 1962, p. 27. A partir 
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A fundação da Escola
Quando voltou a apresentar a proposta para a fundação da escola a 19 de 
Fevereiro de 1730, Vila Real já trazia preparada uma contraproposta:
Y vendo ditto Parnas Ishac da Costa Villareal a grande misva que se seguira 
e o honor pera hum Kaal como este, propos aos dittos Senhores que, visto 
suas merces instarem naquela opinião, a ele lhe não parecia justo que as 
dittas orphas y povres deixasem de ter como Inocentes o Beneficio da 
Sedaca de que outros muitos gozavam para que pudessem aprender y 
saber o ensino que facilmente se lhes pudesse dar para depois de grandes 
puder melhor servir ou ganhar seu pão, y que nesta tenção ele de seus bens 
tomava pela sua conta aquele gasto y a fazer‑lo para sempre, mais que 
queria fosse debaixo da protecção da esnoga y dos Senhores do Mahamad, 
sem embargo de ele por si só o poder fazer e executar mais que assim lhe 
parecera mais decoroso para o Kaal y para os Senhores do Mahamad a quem 
muito estimava40.
Vila Real dispunha‑se a sustentar a escola com os seus próprios recursos. 
Nestas condições, o Mahamad acolheu bem mais favoravelmente a proposta. 
Dos nove parnassim e adjuntos então reunidos, só dois se opuseram à 
concretização da escola: Aaron Lamego e Jacob Fernandes Nunes41. Mas esta 
oposição não deixou de ter consequências. A falta de unanimidade levou 
Vila Real a retirar a sua oferta. Porém, tal não significou a queda do projecto. 
A primeira proposta, ou seja, uma escola construída e sustentada à custa da 
própria congregação, foi balotada (votada) e, desta vez, passou sem oposição. 
Ficou então determinado que as despesas da escola, que não deveriam exceder 
as trinta libras anuais, passariam a ser responsabilidade da Sedaca.
de 1733, a comunidade passou a ter um novo cemitério num terreno comprado em Mile End 
Road. Este passou a ser denominado de Bet Haim Novo, para distinguir‑se do primeiro cemitério, 
Bet Haim Velho, onde Isaac da Costa Vila Real, o pai e o irmão Jacob (alias Manuel) da Costa 
Vila Real foram sepultados.
40 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 1. “Misva” ou mitzvah refere‑se aos mandamentos da lei 
judaica (mitzvot) mas também a qualquer acção de caridade.
41 Os adjuntos eram compostos pelos Parnassim e Gabai que haviam servido no ano 
anterior e pelo Haham.
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A objecção de Lamego e de Fernandes Nunes suscitou constrangimentos 
no seio do Mahamad. Devido a apenas dois votos, uma oferta benemérita 
caiu e gerou‑se um novo encargo para a congregação. Serviu de exemplo. 
Na sequência do que sucedera, foi regulamentada uma nova ascamah (norma) 
determinando “que os Senhores do Mahamad não possão por sy so rezolver 
ou deixar de aceitar qualquer oferta deixa ou legado feita para beneficio do 
Kaal sem pelo menos chamarem Junta de quatro adjuntos que o desidão”42.
Não obstante as resistências sentidas, e consciente da insuficiência da 
anuidade atribuída pela Sedaca, Vila Real não desistiu de exercer um papel 
activo na fundação e funcionamento da escola. Assim sendo, tomou a resolução 
de conceder uma anuidade no valor de oitenta libras (posteriormente £ 84) para 
ser gasta nesta mishva, sob a condição de nem Lamego, nem Fernandes Nunes 
terem direito a voto em qualquer decisão respeitante à escola43. Tal anuidade 
proviria do rendimento de capital investido na Companhia dos Mares do Sul 
no valor de duas mil libras, ao qual Vila Real acrescentou posteriormente mais 
cem libras44.
Uma semana após aprovada a instituição da “nova escola das raparigas”, 
começou a ser definido o seu regulamento. A anuidade seria aplicada 
exclusivamente para o funcionamento da escola e caso o rendimento do capital 
na Companhia dos Mares do Sul excedesse o valor estipulado, o remanescente 
só poderia ser despendido “para benefício y permanência desta boa obra dos 
pobres do Kaal”. A escola receberia 20 raparigas (16 escolhidas pelo Mahamad 
42 LMA, S&P, Book of Ascamot passed in Menahem 5437, LMA 4521/A/01/01/002, n.º 77.
43 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 1v‑2.
44 Ibidem, fl. 3v. Fundada em 1711 com o objectivo de contribuir para a consolidação da 
dívida pública britânica, a Companhia dos Mares do Sul (The South Sea Company) era uma 
sociedade por acções criada com um capital de 9 milhões de libras de dívida pública, vendida 
em títulos aos investidores, os quais recebiam, como dividendo, os pagamentos de um juro de 
6% sobre esse valor. A Companhia detinha também o monopólio do comércio com as colónias 
espanholas da América, em particular o comércio de escravos. Embora tenha sido esta actividade 
a dar o nome à companhia, o principal interesse de governadores e accionistas centrava‑se 
nas transacções de dívida pública. Em 1720, a manobra especulativa que fez disparar o valor 
das acções no primeiro semestre do ano, a chamada South Sea Bubble, geraria aquela que é 
considerada a primeira grande crise financeira internacional da história. Vd. Dale, Richard, 
The First Crash: Lessons from the South Sea Bubble, Princeton, Princeton University Press, 2004.
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e as restantes 4 por Vila Real e seus herdeiros) que seriam instruídas a “rezar 
Hebraico & escrever, contar em espanhol y português y inglês, coser, florir e 
bordar e o mais que for possível y couber no cuidado dos bem intencionados”. 
Elas frequentariam a escola durante um período máximo de quatro anos, 
entrando depois dos 6‑7 anos de idade e saindo antes dos 12 anos “para que 
desta forma seja evitado todo y qualquer escândalo que possa sobrevir”. 
A escolha da mestre também seria decidida em conjunto pelo Mahamad e por 
Vila Real e seus herdeiros45.
Em retribuição pelo acto meritório, Vila Real e a esposa receberiam 
Miseberach, (uma oração) na sinagoga no Sebuot (6 de Sivan, no mês de Maio) 
e no primeiro dia do Kipur (10 Tishrei, em Setembro) até ao termo das suas 
vidas. Depois, o aniversário das suas mortes passaria a ser assinalado com 
uma Escabah (oração em memória dos defuntos). Nesses dias, as raparigas da 
escola seriam obrigadas a ir à sinagoga na companhia das suas mestras para 
“pedir a Deus misericordia de suas almas y nos mais que ellas y suas mestras 
lhe quiserem fazer”. A frequência da sinagoga também era obrigatória todos 
os Sábados46.
Após o falecimento de Isaac da Costa Vila Real, foi a viúva Rachel quem 
assumiu as obrigações relativas à escola. Através do seu pai e procurador, o 
Dr. Joseph da Costa, Rachel vendeu a 27 de Fevereiro o capital de £2100 na 
Companhia do Mar do Sul e transferiu o valor da venda para o Mahamad, 
que adquiriu £2200 de capital na mesma Companhia, de cujo rendimento 
continuou a ser retirada a anuidade que garantia o sustento da escola47. A viúva 
de Vila Real não se mostrava disposta a assumir um papel tão interveniente 
na instituição quanto tivera o seu marido. O “bom manejamento” da escola é 
então colocado a cargo dos membros do Mahamad, embora continuasse a ser 
obrigatório o aval dos herdeiros do fundador em todas as decisões48.
45 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 4v.
46 Ibidem, fl. 2v.
47 LMA, S&P, Journal 5493-5506 (1733‑1746); LMA/4521/A/04/04/001, não foliado (24 Adar 5493).
48 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 6v.
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Um século de funcionamento: a Escola Vila Real entre 1730 e 1830
A 9 de Março de 1730, a Escola das Raparigas abria com 20 estudantes 
e Sarah Lucena como mestre, recebendo um salário de £ 30 anuais, pago em 
quartéis, mais 24 sacos de carvão por ano49. A escola funcionava das 7h00 
às 17h00 entre a “Páscoa de Pessah até Cabanas”, ou seja, entre Março/
Abril e Setembro/Outubro, e das 8h00 às 16h00 no restante período do ano. 
49 As primeiras 20 raparigas seleccionadas para frequentarem a escola foram: Ribca e 
Hannah, filhas de Abraham Lopes Pereira; Ester, filha de Abraham Lopes Cardozo; Abigail, filha 
de Ishac Lopes Mozo; Ester, filha de Abraham Rodrigues de Miranda; Judith, filha de Manuel 
Ferme; Rachel, filha de Noah da Costa; Sarah e Rachel, filhas de Judith Milano; Gracia, filha de 
David Cohen Delmonte; Abigail, filha de Hannah Luria; Ribca e Ester, filhas de Rachel Bivar; 
Rachel, filha de Ribca Nunes Viseu; Ester, filha de Rachel de Castro; e Judith, filha de Sarah Lopes 
Pereira (escolhidas pelo Mahamad); Deborah, filha de Abraham Lopes Pereira; Judith, filha de 
Abraham Pimentel Santiliano; Rachel, filha de Daniel Mendonça; e Ribca, filha de Abraham de 
Torres (seleccionadas por Isaac da Costa Vila Real). LMA/4521/B/05/01/002, fls. 3, 9, 7.
Fig. 4. Mapa de Aldgate (1754) de Benjamin Cole. A área da sinagoga está destacada a vermelho. 
A Escola Vila Real situava‑se em Heneage Lane, perpendicular a Bevis Marks. [Domínio público] 
via	Wikimedia	Commons.
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Segundo as instruções dirigidas à mestre, o horário das suas estudantes 
deveria organizar‑se da seguinte forma (nos meses de Primavera‑Verão)50:
07h00‑08h00: Ler Hebraico
08h00‑09h00: Ler, escrever e contar em Inglês
09h00‑10h00: Ler e escrever em Português e Espanhol
10h00‑12h00:  Costura (“que vem a ser coser, florear, bordar e tudo o de 
mais o que ela, dita Mestra, lhes puder ensinar”)
14h00‑16h00: Prática de costura
16h00‑17h00: Hebraico
Porém, a documentação revela que foram muitas as dificuldades encon‑
tradas na aplicação deste programa. Um indício revelador encontra‑se nas 
folhas de despesa da escola. O vestuário das alunas consumia uma parte 
muito significativa do orçamento. Desde 1733, as raparigas usavam um 
uniforme constituído por um vestido de calamaço liso e camisa.51 No início 
de cada ano, era‑lhes dado, além de um vestido, ainda outras peças de roupa 
para serem usadas no dia‑a‑dia. Por exemplo, só entre Dezembro de 1733 e 
Março de 1734, foram gastas mais de £40 em tecidos vários (pano de Holanda, 
silesia, calico, chamalote, etc.) para o fabrico de saias, aventais, camisas, 
meias e outras peças52. O remanescente do orçamento destinava‑se ao salário 
da mestre e a outras despesas directamente relacionadas com os conteúdos 
leccionados: linhas, agulhas, dedais, entre outros materiais para as aulas de 
costura; tinta, plumas, “livros para escrever” e outros de leitura. Entre os livros 
adquiridos para a escola, contam‑se livros de ortografia (spelling books) e obras 
litúrgicas (“Livros Ladinos de festas e Cotidiano”, “Livros de reza ladinos”). 
“Livros de Ezopo” são os únicos directamente referenciados para o treino da 
leitura. Curiosamente, em 1748, a lista de despesas também incluía a compra 
50 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 9.
51 Ibidem, fl. 6v. Calamaço é um tecido lustroso de lã muito usado em Inglaterra no 
século XVIII em saiotes e vestidos de trabalho. Vd. The dictionary of needlework, an encyclopædia 
of artistic, plain, and fancy needlework..., London, L. U. Gill, 1882, p. 58.
52 LMA/4521/B/05/01/002, fl. 12v.
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de “h~ua Bilria Ingleza”53. Mas as folhas de despesa tendem a indiciar a prepon‑
derância do ensino da costura face à instrução literária.
Os exames que o Mahamad efectuava pontualmente junto das estudantes 
comprovam esta ideia. A 12 de Novembro de 1736, sete finalistas da escola 
afirmaram não ter aprendido nada mais do que a ler e a “trabalhar em roupa 
grossa” durante os anos em que frequentaram a instituição54. As queixas 
recaíam sobre a mestre. Aliás, Sarah de Lucena viu por várias vezes o seu lugar 
em risco. Não obstante, continuou como mestre da escola até à sua morte, 
em Novembro de 1772. Em 1742, havia recebido uma nova repreensão do 
Mahamad por alegadamente colocar as suas discípulas a costurar camisas 
para marinheiros e soldados “fazendo disso utilidade própria”55. Apesar da 
admoestação, tal prática teria continuado, inclusivamente entre as sucessoras 
de Lucena. O Mahamad acabou por ver‑se obrigado a regulamentá‑la, limitando 
o tempo dedicado ao chamado slopwork às tardes de quarta‑feira56.
O registo de casos de desvios por parte da mestra e das estudantes às suas 
respectivas obrigações permitem‑nos vislumbrar um pouco do quotidiano da 
escola e, sobretudo, das fragilidades experienciadas no seu funcionamento 
e na aplicação do programa inicialmente planificado. Em resposta, foram 
implementadas novas formas de controlo e vigilância. A convocação de 
“senhoras de porte” para supervisionarem o funcionamento da escola e, em 
particular, o trabalho da mestre é apontada como uma solução logo em 1738, 
num momento em que os administradores se mostravam desiludidos com 
o “pouco lucro desta obra” ao longo dos oito anos de existência. As esposas 
dos membros do Mahamad ficariam incumbidas dessa tarefa, reportando 
aos maridos eventuais abusos57. Este controlo interno, algo informal porém, 
acabaria por evoluir para um comité constituído por seis senhoras com 
a incumbência “de investigar o presente estado da escola instituída pelo 
diffunto, e de suggerir tal plano para o melhor ensino, e adiantamento das 
53 Ibidem, fls.12v, 16, 18, 31.
54 Ibidem, fl. 16.
55 Ibidem, fl. 24v.
56 Ibidem, fl. 59.
57 Ibidem, fl. 18v.
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raparigas”58. Em 1838, numa lista das organizações ligadas à Saar Asamaim que 
Elias Haim Lindo incluiu na sua obra A Jewish Calendar for Sixty-Four Years…, 
o autor referia as funções que este comité da “Villareal Charity School” então 
detinha: “A Committee of Young Ladies voluntarily superintend the school, 
and seek employment, by apprenticeship or otherwise, for those leaving it”59.
Um outro problema com que a escola se debateu, sobretudo ao longo 
das primeiras décadas, residia na dificuldade em completar o número de 
20 raparigas a frequentar a escola, tal como estipulado no regulamento. 
Em 1739, a escola contava com 18 estudantes, um número que baixou para 
16 no ano seguinte. Cairia ainda mais nos anos seguintes. Em 1747, eram 
apenas 1360. Além das expulsões e das desistências, a alta mortalidade infantil 
também explica as flutuações no número de estudantes.
O absentismo constituía a principal causa das expulsões (ou “despe‑
dimentos”, usando o termo corrente na documentação). Por sua vez, o motivo 
mais correntemente alegado para justificar a falta à escola seria a doença, 
embora tal nem sempre correspondesse à verdade. Alertado para esses abusos, 
em 1752, o Mahamad determinou que passaria a ser obrigatória a apresentação 
de uma prova médica de que a estudante se encontrava realmente enferma 
ou de que sofrera um acidente que a impossibilitava de frequentar as aulas61. 
Mas o problema persistiu e, em 1777, foi regulamentado um novo sistema 
para o controlo e a punição do absentismo:
Que cada rapariga que faltar de vir à escola menham & tarde ou vindo a 
escola fora de oras se sentara duas faltas ou h~ua por cada vez, como 
tambem faltando synagoga sabados de menhams & tarde serão igualmente 
sentados duas faltas ou h~ua por cada vez que faltar, & tambem si faltarem 
de virem a synagoga na pella menha das festas serão sentados h~ua falta.
58 Ibidem, fl. 116.
59 LINDO, E. H., A Jewish Calendar for Sixty-Four Years, Detailing the New Moons, Festivals, and 
Fasts, London, Printed by L. Thompson, 1838.
60 LMA/4521/B/05/01/002, fls. 19, 22, 28v.
61 Ibidem, fl. 28v.
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As faltas seriam punidas através da remoção de uma ou mais peças da 
roupa que era oferecida a cada estudante no início do ano: um par de meias 
(depois de 20 faltas), uma touca (30), um lenço (40), um avental (50), um 
par de sapato (70), uma saia (80). Caso completasse as 90 faltas, a rapariga 
seria expulsa da escola62. O número bastante alargado de faltas necessário 
para justificar a expulsão dá‑nos uma ideia clara do nível de absentismo das 
estudantes da Escola Vila Real. Por outro lado, a punição imposta revela como 
a oferta de roupa constituía um estímulo à frequência. Essa noção torna‑se 
particularmente evidente na decisão tomada pelo Mahamad a 28 de Fevereiro 
de 1787, ao determinar que o vestido novo que cada rapariga recebia ao entrar 
na escola passaria a ser atribuído apenas no final do último ano, pois “se tem 
achado por experiencia quando as raparigas da escola do Bem Aventurado 
Isaac da Costa Villareal no ultimo anno não assistem tão bem por que não 
esperão no fim do dito tempo levar vestidos novos e consequentemente não 
podem ser castigadas pela falta de attendencia”63.
Com o avançar dos anos, o currículo também sofreu alterações. A morte 
de Sarah Lucena e a necessidade de se escolher uma nova mestre para a escola 
levou os administradores a repensarem o programa. Questionou‑se então 
se o Hebraico deveria continuar a ser ensinado na escola. Apesar da falta 
de consenso no Mahamad sobre esta matéria, ficou decidida a continuação. 
Assim, a partir de 1773, o dia‑a‑dia das estudantes da Escola Vila Real passaria 
a organizar‑se da seguinte forma:
H~ua hora & meya cada dia para ensinar Hebraico, hora & meya para 
escrever & contar, & hora & meya para leer Ingres & Espanhol, & o resto 
do tempo para ensinar toda a sorte de costura, seija grossa y fina, como 
tambem marcar, & que somente o dia de quarta feira cada semana, se podra 
empregar nas horas da costura, em costura comum para marinheiros &c 
chamado Slop Work 64.
62 Ibidem, fl. 65v.
63 Ibidem, fl. 71v.
64 Ibidem, fl. 59.
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A experiência havia provado a dificuldade em se encontrar uma mestre 
capaz de leccionar todo o programa. Assim, a sucessora de Sarah de Lucena, 
Jael Rodrigues Lucena, era então instruída para “procurar mestre ou mestres 
a sua conta propia & que sempre seija com a aprovação dos Senhores do 
Mahamad para ensinar Hebraico, escrever & contar”. O salário, porém, não 
aumentou. A nova mestre continuaria a receber as mesmas 30 £ anuais e os 
24 sacos de carvão determinados quarenta anos antes.
A qualidade do ensino na Escola Vila Real não sofreu significativas 
melhorias nos anos seguintes. O problema era transversal a grande parte das 
escolas da congregação, razão pela qual, em 1821, foi designado um comité 
destinado a examinar cada uma das instituições e elaborar relatórios sobre 
as reformas a ser implementadas65. Enquadrado neste contexto, no ano 
seguinte a Escola Vila Real foi visitada pelas irmãs Rebecca e Esther Lindo. 
As conclusões desta visita surgiram expostas sob a forma de carta, escrita a 
16 de Abril de 1822, e trasladada nos registos na Escola.66 Nesta, encontramos 
bem sintetizados os obstáculos pelos quais a instituição passava em inícios 
de Oitocentos e como estes não diferiam muito daqueles que sempre 
acompanharam a sua existência.
Ribca Genese era então a mestre, mas o avolumar de queixas contra 
si havia colocado em causa a sua manutenção no cargo. Já em 1815, tinha 
sido repreendida pelo Mahamad por não ensinar as alunas a contar, algo 
“tão importante como a costura, e ler e escrever”67. Sete anos depois, os 
problemas com a mestre permaneciam. Genese é o primeiro alvo da visita 
das irmãs Lindo. A mestre continuava a negligenciar o ensino do Inglês e da 
Aritmética. Dizia não estar capacitada para leccionar tais matérias e que as 
suas competências se concentravam na costura. Por outro lado, o salário não 
era suficiente para pagar um outro mestre, nem sequer para garantir a limpeza 
da sala. A forma como era gerido o dinheiro resultante do slopwork realizado 
pelas raparigas também levantava dúvidas junto das visitadoras: “we consider 
the decay of the school has originated from this source, for it is a great doubt 
65 Hyamson, Albert, A History of the Jews in England, London, Chatto, 1908., p. 270.
66 LMA/4521/B/05/01/002, fls. 116v‑117. Esta carta encontra‑se escrita em inglês. De facto, 
a partir de 1822, a língua utilizada nos registos passa a ser o inglês.
67 Ibidem, fl. 93.
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to as if any Governess could be procured sufficiently conscientious to attend 
to reading & spelling when she might be earning money by needle work”.
Mas os problemas não se resumiam à mestre. O comportamento de 
algumas famílias também dificultava o sucesso do ensino. As irmãs Lindo dão 
o exemplo de Mrs. Torres, que não queria a filha a frequentar a escola nas 
manhãs de sexta‑feira, pois precisava dela para a ajudar na limpeza da casa 
para o Shabat, nem que cortasse o cabelo como ditavam os regulamentos, pois 
a rapariga “takes a great deal of pride in it, expending her pocket money in 
oils”. Outro problema diagnosticado foi a falta de materiais: ao visitarem a 
escola, apenas encontram três spelling books incompletos, nenhuma Bíblia e 
nem sequer uma ardósia:
You will be less surprised at the ignorance of the children when we inform 
you, on entering the school, we found three half spelling books, but 
no Bibles or slates, the first article we have provided, being absolutely 
necessary, the second we have left to be first sanctioned by you, as we doubt 
if one of the children could read a verse, & the third are not requisitive, till a 
master is procured 68.
Genese foi despedida e algumas das carências identificadas pelas 
irmãs Lindo acabaram por ser resolvidas, segundo revelam os relatórios do 
comité das senhoras nos anos seguintes. Mas outros problemas persistiram. 
As menções à falta de limpeza das crianças e à insolência dos pais repetiam‑se 
insistentemente. É o próprio ambiente social que se revela nefasto à boa 
instrução das raparigas órfãs e pobres com que Isaac da Costa Vila Real 
sonhara quando propôs a fundação da escola.
Apesar de todos estes obstáculos, a Villareal School, como viria a ser 
denominada, continuou em actividade até 1923, sobrevivendo a várias 
transformações. Em 1869, foi fundida com a National and Infant School, criada 
trinta anos antes por iniciativa da viúva de Moses Lara. Então, os objectivos 
da escola encontravam‑se já bem distantes do plano inicial de Vila Real – a 
escola abria‑se ao ensino das filhas da elite judaica. Dezasseis anos depois, 
a sua administração foi transferida para o London School Board, e, em 1894, 
68 Ibidem, fl. 117.
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mudou de local de Heneage Lane, perto da sinagoga, para Thrawl Street, em 
Spitalfields. Ali, ganhou um novo edifício inaugurado em 1897 pela Duquesa 
de Albany69.
Assim foram os últimos anos da escola, já bem diferente do projecto que 
Vila Real delineara poucos meses antes de falecer. A sua memória permaneceria 
viva durante quase dois séculos no nome da escola cuja fundação se deveu à 
fortuna que conseguira pôr a salvo da Inquisição e trazer consigo para dar 
início a uma nova, e breve, vida.
69 Hyamson, Albert, A History of the Jews in England…, pp. 94, 345‑346, 375.
